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RESUMO 
 

 

Este trabalho apresenta propostas de modelos computacionais para representar os principais 

esquemas de aterramento e equipamentos presentes na rede elétrica de serviço que é utilizada 

por foguetes de sondagem, com a meta de permitir a verificação operacional e viabilidade 

técnica no contexto da distribuição de energia elétrica. Nesses modelos são simuladas as 

condições de operação nominal e em falta, sendo que essa última é realizada em pontos 

estratégicos da rede elétrica com o propósito de determinar valores máximos de corrente 

alcançados pelo sistema nessas condições. Os valores de corrente obtidos nessas simulações 

são principalmente utilizados como referência na escolha do esquema de distribuição da 

energia elétrica mais adequada para ser utilizado pela rede embarcada em foguetes de 

sondagem e na determinação de características elétricas mínimas que os equipamentos de 

bordo devem possuir a fim de atenderem as condições nominais e suportar as possíveis faltas 

que podem acometer o sistema. Os resultados satisfatórios obtidos nas simulações dos 

modelos computacionais elaborados para representar os esquemas de aterramento e 

equipamentos pertencentes à rede elétrica de serviço que é utilizada por foguetes de 

sondagem, apresentados neste trabalho, indicam que os modelos são consistentes e adequados 

aos propósitos que se destinam. 

 

 

 

Palavras-chave: Sistemas embarcados. Redes elétricas. Foguetes de sondagem. 

 



 

ABSTRACT 
 

PROPOSED MODEL TO SIMULATE FAULTS IN THE SERVICE ELECTRICAL 

NETWORK USED BY SOUNDING ROCKETS 

 

 

This work presents the proposals for computational models to represent the main grounding 

schemes and equipment used in the service electrical network used by sounding rockets with 

the goal of enabling the operational verification and technical viability in the context of 

electrical power distribution. In these models are simulated the conditions of nominal 

operation and in fault, and the latter is carried out at strategic points in the electrical network 

with the purpose of determining maximum power achieved by the system under these 

conditions. The current values obtained in these simulations are mainly used as a guide in 

choosing the distribution of power best suited to be used by the service electrical network and 

the determination of electrical characteristics requirements that the equipment should possess 

in order to meet the nominal conditions and support the possible faults that can affect the 

system. The satisfactory results obtained in the simulations of the computer models designed 

to represent the grounding schemes and equipment belonging to the service electrical network 

used by sounding rockets, presented in this paper indicates that the models are consistent and 

appropriate to the purposes intended. 
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